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Calçada da Fama de Gramado
O Festival de Cinema de Gramado se prepara para uma de 

suas mais tradicionais e concorridas ações: a cerimônia da Calça-
da da Fama. A partir de hoje, a cidade serrana eternizará novos 
nomes do cinema e da teledramaturgia brasileira, cujas mãos e 
assinaturas ficarão imortalizadas na principal avenida da cidade. 
Nomes como Marina Ruy Barbosa, Lázaro Ramos, Débora Falabel-
la, Marcos Caruso e José Loreto estão confirmados como os primei-
ros homenageados desta edição.

JBS cria joint venture 
A multinacional alimentícia brasileira JBS anunciou uma par-

ceria com o fundo soberano da Indonésia para investir no setor de 
produção de proteínas no Sudeste Asiático, na Austrália e na Nova 
Zelândia, segundo fato relevante enviado à CVM (Comissão de Va-
lores Mobiliários). Pelo acordo, o braço de investimentos do fundo, 
a PT Danantara Investment Management (DIM), aplicará US$ 2,5 
bilhões (R$ 12,8 bilhões) em uma joint venture. 

O Ideb positivo para Canela 
O desempenho do município de Canela no Índice de Desen-

volvimento da Educação Básica (Ideb), divulgado pelo Ministério 
da Educação na semana passada, apresentou evolução tanto nos 
anos iniciais quanto nos anos finais do Ensino Fundamental. Na 
avaliação dos anos iniciais, a cidade passou da média 5,8 em 2023 
para 6,2 em 2025, enquanto nos anos finais, o resultado foi de 4,7 
para 5,4.

O evento dedicado à inovação
O Colégio Marista Rosário realiza, de 17 a 20 de agosto, a ter-

ceira edição do Rosário Summit, evento dedicado à inovação na 
educação e às transformações que impactam a comunidade esco-
lar. Com o estudante como foco principal, a programação deste 
ano aposta em uma dinâmica mais participativa, com oficinas, 
atividades práticas e rodas de conversa.

Fila de espera para a Mercopar
A três meses de sua realização, a Mercopar 2026, maior feira 

de inovação industrial da América Latina, já está com o espaço 
praticamente esgotado. Organizada pelo Sebrae RS e pelo Sistema 
Fiergs, a feira em Caxias do Sul (RS) conta com uma fila de espera 
de cerca de 50 empresas aguardando eventuais desistências para 
conseguir um estande. A edição deste ano, que ocorre de 20 a 23 
de outubro, deve reunir mais de 500 expositores locais.

O Happy Hour da AnaMid-RS
A Associação Nacional do Mercado e Indústria Digital – Re-

gional Sul (AnaMid-RS) realiza a primeira edição do Happy Hour 
de Networking AnaMid-RS. O evento acontece hoje a partir das 
18h30min, no hotel Swan Generation, em Porto Alegre. A entrada 
é gratuita e os interessados podem garantir seu ingresso no site 
happy-rs.anamid.com.br

Economia de Caxias cresce 5,2%
A economia de Caxias do Sul cresceu 5,2% no mês de junho na 

comparação com maio, impulsionada principalmente pela recupe-
ração da atividade industrial. A indústria avançou 7,9% no mês e 
o setor de serviços, 3,9%. O comércio seguiu na direção contrária, 
com retração de 1,1%. Os dados são da CIC e da CDL.

Produtores rurais e a reforma 
A reforma tributária inicia suas primeiras etapas práticas, de-

mandando dos produtores rurais uma revisão profunda de suas 
estratégias de mercado e adequação comercial. Neste mês, abre  
uma fase de testes e validação para a emissão de documentos fis-
cais com informações do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da 
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), que substituem cinco 
tributos, buscando simplificar o ambiente nacional de negócios.
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Mesmo diante de um cenário 
econômico que inspira cautela, os 
pequenos negócios do Rio Grande 
do Sul seguem confiantes no pró-
prio potencial de crescimento. É o 
que revela a 48ª edição da Pesqui-
sa de Monitoramento dos Peque-
nos Negócios, realizada pelo Se-
brae RS entre 1º e 27 de julho com 
244 empreendedores atendidos 
pela instituição. O levantamento 
aponta que aumentar as vendas 
continua sendo o principal desa-
fio para 73% dos entrevistados, ao 
mesmo tempo em que 41% preten-
dem expandir seus negócios nos 
próximos três meses e 54% acre-
ditam na melhora do desempenho 
do setor em que atuam.

Os dados mostram um am-
biente marcado pela estabilidade. 
No último trimestre, 42% dos em-
preendedores mantiveram o fatu-
ramento no mesmo patamar, en-
quanto 37% registraram queda e 
21% observaram crescimento. No 
mercado de trabalho, 76% preser-
varam o número de colaborado-
res, 15% reduziram as equipes e 
apenas 9% ampliaram o quadro 
de funcionários.

Segundo Rômulo Tevah, ges-
tor de soluções e especialista em fi-
nanças do Sebrae RS, os resultados 
revelam empresários atentos ao 
cenário econômico, mas dispostos 
a investir na competitividade dos 
próprios negócios. “Mesmo com 

Pequenos negócios no RS 
esperam por crescimento
Pesquisa revela otimismo, apesar do cenário econômico desafiador

Dados do Sebrae-RS indicam positividade dos empreendedores gaúchos
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desafios importantes, os empreen-
dedores demonstram capacidade 
de adaptação e continuam buscan-
do oportunidades para crescer. O 
foco está em fortalecer a gestão, 
ampliar mercados e tornar os ne-
gócios mais eficientes”, afirma.

Além da necessidade de au-
mentar as vendas, a pesquisa re-
vela que divulgar o negócio e con-
quistar visibilidade no mercado é 
um desafio para 45% dos entrevis-
tados. Outros 38% apontam difi-
culdades relacionadas ao controle 
financeiro e ao uso mais estratégi-
co da tecnologia e do ambiente di-
gital. Também aparecem entre as 
principais preocupações a falta de 
mão de obra qualificada (29%) e a 
redução dos custos operacionais 
(28%).

A gestão financeira segue 

como um dos principais pontos 
de atenção. Embora 41% afirme 
acompanhar detalhadamente o 
impacto dos custos na lucrativi-
dade, a maior parcela (43%) ad-
mite ter apenas uma visão geral 
dessas despesas. Para 39% dos 
empreendedores, os custos ope-
racionais representam entre 30% 
e 50% do faturamento mensal, 
enquanto 33% convivem com 
um comprometimento superior a 
50%, cenário que exige atenção 
à rentabilidade.

“O controle financeiro é cada 
vez mais decisivo para a sustenta-
bilidade dos pequenos negócios. 
Conhecer os custos e acompanhar 
indicadores permite tomar deci-
sões mais assertivas e identificar 
oportunidades para melhorar os 
resultados”, destaca Tevah.

Produção industrial sobe em 8 dos 18 locais pesquisados
A produção industrial subiu 

em 8 dos 18 dos locais pesquisa-
dos em junho de 2026 ante junho 
de 2025, segundo os dados da Pes-
quisa Industrial Mensal - Produção 
Física Regional, divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

“Vale citar que junho de 2026 
teve um dia útil a mais que igual 
mês do ano anterior”, ressaltou o 
IBGE em nota.

Em São Paulo, maior par-
que industrial do País, houve 
uma queda de 0,9%. As demais 
perdas ocorreram no Amazonas 
(-10%), Pará (-5,1%), Região Nor-
deste (-4,2%), Maranhão (-7,6%), 
Ceará (-0,1%), Rio Grande do Norte 
(-0,9%), Pernambuco (-5,2%), Bah-
ia (-3,9%) e Minas Gerais (-2,6%).

No Rio Grande do Sul, expansão verificada foi de 10,5% em junho 

TÂNIA MEINERZ/JC

Na direção oposta, houve ex-
pansão no Espírito Santo (12,2%), 
Rio de Janeiro (6,3%), Paraná 
(2,8%), Santa Catarina (1,9%), Rio 
Grande do Sul (10,5%), Mato Gros-

so do Sul (0,9%), Mato Grosso 
(6,1%) e Goiás (2,2%).

Na média global, a indústria 
nacional cresceu 1,7% em junho de 
2026 ante junho de 2025.


